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ME TODOLOGIA E ESCRITA CIENTÍFICA
Some books are to be tasted, others to be swallowed, and 

some few to be chewed and digested (Francis Bacon)

O livro atualiza e inova o modo de como 
pensar ciência e de como estruturar projetos e 
textos científicos com lógica, estilo e eficiência 
informativa, abrangendo, indistintamente, as áre-
as Biológicas, Exatas e Humanas. Sua construção 
foi fundamentada no “método lógico para redação 
científica”, desenvolvido e apresentado por Gilson 
Volpato em 2011, a quem devo o aprimoramento 
no meu modo de pensar e de escrever cientifica-
mente. Propicia uma escrita científica inserida na 
nova ordem contemporânea, adequada ao estilo 
internacional, tomando-se por base a aplicação 
consistente do método científico.

A obra foi estruturada em quatro capítulos: 
ciência e pensamento científico; pesquisa científi-
ca; escrita científica e o texto científico. Ao final 



de cada capítulo recomendamos leituras e, para 
avaliação da aprendizagem, disponibilizamos 
questões para a fixação de conteúdo e autoava-
liação. A obra foi pensada de maneira a atender 
demanda reprimida por livros atuais nas disci-
plinas relacionadas com o tema metodologia e 
redação científica. Assim, pela sua estruturação e 
fundamentação, a obra pode ser adotada como 
livro texto, tanto para a graduação como para 
a pós-graduação. O conteúdo exposto facilita a 
construção e a inserção do projeto de pesquisa 
em órgãos de fomento e do seu artigo em peri-
ódicos internacionais de impacto.

Constatamos, ministrando cursos ao longo 
de mais uma década, que a maioria dos acadê-
micos tem repulsa natural pelo tema metodolo-
gia científica. Essa repulsa pode estar relacionada 
à forma, regra geral, de como é conduzida essa 
disciplina nas instituições de ensino superior. A 
adoção deste livro, com certeza, irá minorar tal 
repulsa, pois ele vem resgatar de forma lógica, 
agradável e contemporânea a maneira simples 
de escrever cientificamente. Espero que o livro 
venha contribuir com crescimento individual e 



profissional no fascinante mundo da escrita cien-
tífica. Vale a experiência! 

O conteúdo do livro interage com a minha 
página, www.teodoricoalves.com.br, onde o leitor 
tem acesso livre a textos complementares, per-
tinentes ao tema, que não foram aqui contem-
plados. Nessa página o leitor poderá acessar os 
links inseridos nas leituras recomendadas e nas 
referências bibliográficas do livro. E, por fim, as 
respostas das questões propostas em fixação do 
conteúdo e autoavaliação de cada capítulo podem 
ser solicitadas no menu Contato da página. Para 
tanto, envie mensagem solicitando respostas das 
questões propostas no livro Metodologia e Escrita 
Científica.

Bem-vindos ao mundo da escrita científica c ontemporâ-
nea, feita com lógica, criatividade e estilo!

O autor





CAPÍTULO 1
CIÊNCIA E O PENSAMENTO CIENTÍFICO

“Parece que a perfeição é alcançada não quando não  
resta mais nada a acrescentar, mas quando não  

resta nada a ser retirado” (Saint-Exupéry)

O processo de construção do conhecimen-
to está em evolução e tem fundamento no con-
ceito de ciência e do pensamento científico. Nesse 
processo devemos ter, de forma clara, respostas 
para: O que é ciência? Quais são seus objetivos 
e finalidades? Como o método científico produz 
conhecimento? Quais são as características do 
pensamento científico e do método científico? Parte 
dessas respostas podemos encontrar nos escritos 
dos principais filósofos da ciência, desde os pré-
-Socráticos até os contemporâneos pensamentos 
de Popper, Kuhn e Feyerabend. A outra parte das 
respostas vamos obter entendendo as abordagens 
sobre o uso da lógica e de evidências que, de for-
ma racional, existem no nosso entorno.



Neste capítulo inicial abordamos sobre 
os temas ciência e o pensamento científico e 
como podemos conseguir conhecimento cien-
tífico válido, ou aceito. Ao final do capítulo, 
apresentamos os avanços do pensamento e do 
conhecimento científico no contexto da his-
tória da ciência. Mostramos que a busca pela 
verdade e pelo conhecimento tem sido contí-
nua, sendo objetivo do homem desde o início 
da nossa civilização, com o advento da escrita. 
Não está no escopo deste livro discorrer sobre 
filosofia da ciência, mas fica a sugestão de lei-
tura complementar sobre esse tema.



CAPÍ  TULO 2
PESQUISA CIENTÍFICA

“O cientista não é o homem que fornece as verdadeiras 
respostas é quem faz as verdadeiras perguntas.”  

(Claude Lévi-Strauss)

Pesquisa é atividade base da ciência para a 
construção de conhecimento científico aceito. A 
pesquisa científica é um procedimento sistemático 
e planejado, realizado com o objetivo de solu-
cionar problemas, tendo por base o uso do mé-
todo científico. Na pesquisa científica, não basta 
a intenção do pesquisador na sua execução. O 
conhecimento do tema proposto para a pesquisa, 
os recursos humanos envolvidos, a estrutura físi-
ca e tecnológicas disponíveis são fundamentais 
para o sucesso do processo da pesquisa.

Destacamos neste capítulo os aspectos teóri-
cos e conceituais referentes à metodologia científica. 
Abordamos os conceitos de pesquisa e ciência e como 
estruturar a pesquisa científica, desde a escolha do tema 
e revisão de literatura à construção do conhecimen-



to científico. Os conceitos de hipóteses, de vari-
áveis e tipos lógicos de pesquisa são apresentados
de forma a entender a lógica da pesquisa. O 
conhecimento dos tipos de pesquisa científica é 
necessário para a estruturação e construção 
dos objetivos do estudo, considerando sua ló-
gica. Ao final do capítulo discorremos sobre 
revistas científicas e como proceder para a es-
colha da revista visando a publicação do texto 
científico.



CAPÍTULO 3
ESCRITA CIENTÍFICA

O estilo é o principal argumento do pensamento  
na escrita científica

Escrita Científica é um tipo especial de reda-
ção que usamos para publicar nossas conclusões 
visando a construção do conhecimento científico 
válido. No módulo anterior, vimos que a pesquisa 
é a atividade base da ciência para a construção 
de conhecimento científico aceito. Concluída a 
pesquisa, devemos publicar nossas conclusões 
em texto científico adequado. A construção 
desse texto deve obedecer a preceitos de estilo 
internacional, se desejamos uma publicação de 
impacto. O estilo é a essência do pensamento na 
escrita científica.

Independentemente do tipo de texto cientí-
fico, fundamentos devem ser considerados para 
termos êxito na redação. A escrita científica evo-
luiu muito nas últimas três décadas. Para lograr-



mos sucesso, com inserção de textos em revis-
tas de impacto, devemos observar os avanços 
e os preceitos contemplados na ótica contem-
porânea da lógica da escrita científica. A lógica, 
aqui preconizada, está implícita no tipo de 
pesquisa realizada. 

Neste capítulo apresentamos os princi-
pais tipos e fundamentos da redação cien-
tífica, suas bases conceituais e estratégias, a 
estrutura lógica do texto científico e como 
construir textos usando a sequência e a lógi-
ca da escrita contemporânea. Por fim, damos 
uma abordagem sobre plágios e falácias na 
redação científica. Isso possibilitará a cons-
trução do texto de forma adequada e com 
estilo.



CAPÍTULO 4
O TEXTO CIENTÍFICO

“If you can’t explain it simply, you don’t understand it 
well enough.” (Albert Einstein)

A lógica de construção do texto científico é 
a mesma para os diversos formatos de produção 
acadêmica. Ou seja, devemos observar o tipo de 
pesquisa que está sendo realizado. Inicialmente 
deve ser construído um esboço do texto e con-
siderar a sequência lógica para sua redação. O 
fundamento básico da redação científica é inserir 
apenas o necessário no texto, evitando a proli-
xidade e aplicando a lógica e preceitos do estilo 
científico presentes nos principais periódicos in-
ternacionais.

A sequência lógica para a redação sempre 
deve ser adotada para a construção do texto cien-
tífico. A construção do texto deve ser feita, por-
tanto, considerando a lógica e o estilo contempo-
râneo da escrita científica. A sequên cia do texto de 



artigos em alguns periódicos internacionais pode 
variar, apresentando título, abstract, introdução, 
resultados e discussão, sendo a metodologia in-
serida em arquivo suplementar com link para 
acesso. Neste capítulo mostramos como redigir 
os componentes essenciais do discurso científico, 
com lógica e estilo, e a sequência que está sendo 
adotada com frequência nos periódicos interna-
cionais de impacto.






